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VEREADOR ROBERTO ROBAINA (PSOL) – Comunicação de 

Líder, pela oposição: Sr. Presidente, Ver. Mendes Ribeiro, quero 

parabenizar o Ver. Cláudio Conceição, que está encaminhando um 

Requerimento de Solidariedade à Escola Liberato, e que está junto 

na luta para que não termine o Ensino Médio, é muito importante. E é 

disso que se trata. Às vezes, tem gente que não dá bola para a lógica 

formal, não se importa com a lógica formal. O Ver. Cecchim é um 

caso desse tipo. Nós estamos discutindo a Liberato, estamos 

discutindo a Emilio Meyer, e o Cecchim fala sobre qualquer outro assunto, sobre o Lula, 

sobre a qualidade da educação, mas não fala sobre essas duas escolas. Não responde 

sequer o que o Ver. Zacher cobrou dele na tribuna, ele foi junto com a Comissão de 

Educação, pelo que eu entendi, dizendo que está resolvido o problema da Liberato, 

quando não está! Foi lá falar em nome do governo! Aí é cobrado aqui na tribuna pelo 

vereador do e fala sobre qualquer assunto, menos sobre o que é demandado. Segundo o 

Ver. Zacher, o Ver. Cecchim provavelmente foi enganado pelo governo. O fato grave é 

que nós temos duas escolas qualificadas de Ensino Médio, que estão ameaçadas de 

deixarem de prestar esse serviço. É disso que nós estamos falando. Então, como nós 

estamos falando de algo muito grave, o Ver. Cecchim debate qualquer assunto para 

distrair, é a prática da distração: quando não se respeita a lógica formal, é aquele 

momento onde o vereador quer debater sobre tudo, menos o que interessa para você que 

está assistindo, menos o que interessa para a comunidade que necessita de uma escola 

de qualidade, nós temos duas que estão ameaçadas; a Emilio Meyer e a Liberato. E o 

Vereador do PMDB vem aqui falar como se não houvesse ameaça de terminar o Ensino 

Médio da Liberato e da Emilio. Mas nós não estamos falando em fechamento em abstrato, 

nós estamos falando do Ensino Médio, nós estamos falando que habitação é uma 

ameaça concreta tanto em relação a Liberato como a Emilio Meyer de terminar um 

serviço que é fundamental, e o governo alega que não pode, porque, supostamente, não 

é a sua função o Ensino Médio. Mas o que é isso? O governo tinha que, justamente, 

utilizar o trunfo que tem nas mãos de ter duas escolas excelentes, e a partir desse trunfo, 

discutir com o governo do Estado, a partir desse trunfo, mostrar, de verdade, com atos e 

não com palavras, que a educação é uma prioridade! Mas não! O governo não dá bola 

para a educação! Infelizmente. Não dá bola para educação! Porque eu concordo o Zacher 
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que o tema da educação pode ter um interesse universal. Quando se fala tanto em 

produtividade, não precisa ser socialista para defender a educação, basta ter uma 

compreensão da importância da educação para a produção de ciência, de tecnologia, de 

conhecimento. Não há como uma economia se desenvolver se não tem um povo com 

nível educacional adequado. E se sabe que o Brasil não tem. E vereadores, como o 

Cecchim, o PMDB, é inacreditável! O Cecchim vem, usa a palavra e diz que os 

professores municipais têm altos salários! Mas isso é uma loucura! Dizer que os 

professores municipais... São três anos sem reajuste! Isso é quem fala da autoridade do 

PMDB, que arrebentou a educação no País e a educação no Estado! Essa é a autoridade 

do Cecchim! Então, nós temos um desafio sim de fundação da República! Nós temos uma 

crise econômica, nós temos uma crise social, nós temos uma crise mortal. Todas as 

crises que o País atravessa, para a solução dessas crises a educação é fundamental. E 

do ponto de vista econômico, inclusive, para os liberais, a educação sim é fundamental 

para aumentar a produtividade do trabalho, a produtividade do capital. E não vir aqui, e 

dizer que a educação é tratada como um problema, como um fardo, onde o governo 

municipal, ao invés de utilizar o trunfo que a cidade de Porto Alegre tem, de ter duas 

escolas de qualidade, nós temos um governo que quer desmontar o pouco que se tem.  

Então, realmente, é uma situação absurda. E nós vamos sim resistir contra esse tipo de 

ataque aos interesses da cidade de Porto Alegre. 

(Texto sem revisão final.) 

 

 


